
Entrevista Manuel
Monteiro Pela
primeira vez na
vida não vou votar
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Manuel Monteiro
O povo faz parte de um
circç que de anos a anos
participa nas eleições

O ex líder do CDS
confessa que pela

primeira vez na
vida não vai votar
numas eleições
Admite que está

desencantado com
a vida política

PEDRO RAINHO Texto

ANTÓNIO PEDRO SANTOS Fotografia

Conheceu o sistema por dentro Lide
rou o CDS e fundou depois o Partido Nova
Democracia que seguiu caminho sem um
dos seus principais ideólogos Afastado
da política activa o homem de direita
vaticina hoje o fim do regime num país
de políticos capturados pelo feudalismo
do século xxi Continua a acreditar na

mudança mas em Setembro e pela pri
meira vez não votará nas eleições

Reflecte muito sobre o seu percurso
político
Sem dúvida Tive uma fase posterior à
saída do CDS em que a minha reflexão
era muito curta Era direccionada para o
relacionamento entre as pessoas
E depois desse momento
Numa fase posterior já depois da Nova

Democracia a minha reflexão libertouse da personificação principalmente na
vida política e passou a ser sobre ideias
Isso hoje é positivo ainda que nalguns
aspectos me transporte para a nostalgia
Em que medida
Por muito do que hoje verifico estar a
acontecer na vida pública portuguesa e
europeia Fui deputado europeu entre
1994 e 1995 e fiz intervenção política defen
dendo um conjunto de ideias considera
das quase crimes de lesa pátria radicais
extremistas contracorrente Se tivesse
sido ouvido ter se ia evitado muito do que
a Europa e Portugal estão a passar Não
fui o único houve outros que o fizeram
Lembra se de outro momento em

democracia em que o empobrecimento
tenha semelhanças com o actual
Todos nós portugueses e europeus prin
cipalmente os do Sul incluindo a Fran
ça subimos a escala depressa de mais
Tivemos a síndrome do super homem
que está no rés do chão dá um esticão ao
braço e vai imediatamente para o vigési
mo andar A vida real não é assim

Aquem aponta o dedo
Não desresponsabilizo os dirigentes euro
peus do que aconteceu a países como Por
tugal e a Grécia Mas não os culpo apenas
a eles porque isso seria desresponsabili
zar os governantes nacionais Quando foi

anunciado o TGV em Portugal lembrome da imagem de Durão Barroso e de
Aznar A Comissão Europeia aplaudiu
Faz falta um ajuste de contas
Esse ajuste de contas ainda que legítimo
não vai resolver rigorosamente nada
Nem contribuir para a consciência

colectiva dos erros cometidos

Temos de pensar no futuro E isso impli
ca ter a serenidade e a tranquilidade de
olhar para trás e perceber onde se falhou
Esse caminho não está a ser feito O pri
meiro ministro italiano chamou a aten

ção para a necessidade de a Europa se
reencontrar com os seus valores A gran
deza da Europa no mundo a partir de
determinada altura é a de culturas que
pensaram no ser humano Quando se dei
xa o ser humano de parte em função das
dívidas a Europa perde com isso
Houve protagonistas nessas opções
Eu não desresponsabilizo Cavaco Silva
Considero o enquanto primeiro minis
tro um dos principais responsáveis pelos
erros de um crescimento balofo da eco
nomia Mas sou um minoritário

Porquê
Quando tive uma intervenção política
sobre o que antevia de errado e embora
tivesse apoio a esmagadora maioria das
pessoas olhava para mim e não gostava

do que eu dizia
Falava fora de tempo
As pessoas estavam a viver bem tinham
crédito fácil trocavam de carro com uma
facilidade imensa Quando aparecia alguém
a dizer atenção que isto está errado era
considerado um ET para não dizer o cha
to É a pessoa que está a contrariar o meu
modo de vida
Mas a culpa é só dos políticos
É muito fácil responsabilizarmos apenas
a classe política Mas ela é uma parte da
classe dirigente Aí incluo a universida
de a finança os empresários os intelec
tuais As grandes conferências de um pas
sado não muito distante eram todas bafe

jadas pelos amanhãs que vão cantar felizes
Onde está a ideia europeia do ser
humano no centro das políticas olhan
do para o caminho seguido
Qualquer dirigente político partidário tem

em vista a conquista do poder pensa nas
eleições A partir de determinado momen
to o dirigente político partidário passou
a pensar não apenas nas eleições mas tam
bém na sondagem de opinião e no comen
tário político Agradar lhes passou a ser
uma vertente essencial dos dirigentes polí
tico partidários europeus
Apolítica tornou se superficial
Completamente superficial Houve uma
fase sobretudo no pós 25 de Abril em
Portugal em que se tinha um projecto e
uma estratégia em nome do projecto A
política era feita com paixão porque havia
causas que não se esgotavam na noite
eleitoral Essa era a grande diferença
Essa é a única diferença que encontra
na forma de fazer política
Havia uma outra Eu fui deputado em
miúdo Mas pessoas como eu sem refe
rência profissional pública eram uma
minoria num grupo parlamentar maio
ritariamente constituído por pessoas de
referência Vinha da juventude tinha fei

to o meu percurso no
aparelho partidário mas
apesar de os partidos
quererem dar a pessoas
como eu a sua oportu
nidade no parlamento
não deixava de ser uma

minoria Hoje nas mes
mas condições eu seria
parte da maioria
O que diz isso da
mudança de atitude
dos partidos
Os dirigentes políticos
passaram a ser recru
tados apenas no parti
do Não é o problema de
termos líderes partidá

rios vindos da juventude Mas a grande
preocupação era ter à minha volta gente
que se destacasse por já ter um passado
além do partidário A preocupação com
o projecto e com a causa estava sempre
presente Claro que queríamos poder mas
sabíamos que ele era um meio para alcan
çar um fim
E isso alterou se

A partir de determinada altura há uma
inversão total de posicionamento e o gran
de fim é o poder pelo poder Seja nos par
tidos seja na administração do Estado
Quando o poder passa a ser um fim em
si próprio e não um meio deixa se de ter
causas e projecto e com isso deixa se de
pensar a prazo Houve uma inversão total
que contribuiu para que as sociedades se
desagregassem se distanciassem de valo
res e das coisas fundamentais para a coi
sa pública Hoje vêem se pessoas cuja

grande ambição é serem secretários de
Estado ou ministros Essa ambição já exis
tia mas não para andar de carro preto
com motorista e ter cartão de visita a dizer

ministro ou deputado Ser deputado
era um sonho para fazer algo deixar uma
marca no projecto que se quer para a
sociedade Isso desapareceu Estamos a
assistir a uma falência profunda da Euro
pa
Porque é que desapareceu essa visão de
longo prazo
Os dirigentes partidários são escolhidos
na óptica do treinador para trazer resul
tados imediatos Quando o resultado não
é imediato é se substituído
Defende um novo modo de política
Tem de haver desprendimento
Como se exige isso
Tem de haver uma formação interior que
passe por coisas simples o poder é um
meio nunca um fim e o político deve ter
consciência de que aquilo que lhe é ofe
recido pelo desempenho de uma função
já é em si tão rico que não tem também
de ter ambição material para o ser Eles
querem ter o dinheiro dos outros que não
são políticos e portanto vendem se Os
políticos deslumbraram se e com isso per
deu se a independência Tenho muitas
dúvidas de que a maioria da classe diri
gente seja independente
Está dependente de quê
Do poder financeiro Porque o poder finan
ceiro percebeu que podia ter gente na
vida política para quem o prestígio do car
go era suficiente mas essa gente era mais
inacessível E já tinha prestígio estava
habituada a ser referenciada na socieda

de pelo que era e não pelo que tinha
Quando se dá essa inversão
A partir do momento em que Portugal
começa a receber dinheiro a rodos da
comunidade europeia Quando as pessoas
passaram a dar a entender que tão impor
tante como o ser é o ter assistiu se a uma

degradação total Eu sou um conserva
dor de direita admiro os que têm vonta
de de ganhar mais e progredir na carrei
ra São objectivos legítimos mas não podem
ser finalísticos quando exerço uma fun
ção de Estado Há muito gente que diz
que os políticos ganham mal
E que melhores salários garantem a sua
independência
Admito Mas não posso conceber que a
função pública seja quantificada financei
ramente que haja termos de compara
ção entre o que ganha um administrador
da EDP ou de um banco e aquilo que ganha
umministro ou deputado Eu tinha orgu
lho e vaidade em ir na rua e ser reconhe
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cido como político mas ao mesmo tem
po ser alguém que serve uma causa Uns
gostavam e outros detestavam Diziam
que era um radical um extremista Cla
ro que ninguém gosta disso Mas ao mes
mo tempo tinha uma satisfação imensa
Receia ficar colado a essa imagemde
radical

Sinceramente não Fui um radical por
que fui à raiz das coisas Fui e sou contra
esta coisa selvagem a que se chama libe
ralização Sou adepto da economia de mer
cado mas com regras Não acredito num
mundo sem barreiras e sem fronteiras

onde as condições de partida e logo as
de chegada são totalmente diferentes
Conseguiu ao longo dos anos resolver
consigo mesmo a sua saída do CDS
Num certo sentido sim Se fizer um pas
seio comigo pelas ruas de Lisboa
Continua a ser uma cara do CDS É uma
marca que ficará
Isso não me incomoda Num determina

do momento não lidava bem com isso

Quando fundei o Nova Democracia que
foi um sonho e um projecto fascinante
sob o ponto de vista das ideias
Uma substituição do CDS
Pretendia ser uma substituição do PP por
que eu senti que o Partido Popular tinha
desaparecido
Imprimiu no CDS a identidade que
desejava
Penso que sim Isso pode ser testemunha
do com a análise dos resultados eleitorais

em zonas tradicionalmente de esquerda
em que PCP tinha influência e em comu
nidades que votavam à esquerda
Ainda estava no PP e já se sentia ideolo
gicamente afastado do partido
Sim e senti que havia espaço para a afir
mação de um partido popular Tentámos
fazê lo com a Nova Democracia que pre
tendia ser o Partido Popular não o CDS
Pretendeu reganhar esse espaço que tinha
todas as condições para existir
Diz que havia espaço mas essa tentati
va de transpor o PP para aNova Demo
cracia

Falhou

Porquê
Por variadíssimas razões Por minha res

ponsabilidade Não tive arte e engenho
para fazer vingar essa nova imagem Em
determinados momentos em campanha
pela Nova Democracia havia pessoas que
me garantiam que iam votar no CDS Era
evidente o falhanço de uma marca que
não se tinha imposto
Foi por isso que o projecto falhou
Assumo os meus erros As vitórias e as

derrotas fazem parte do jogo Mas o sis
tema nunca gostou de mim Sentiu me
sempre demasiado livre e independente
Os sistemas não gostam de pessoas assim
Gostam de controlá las e dominá las

Em que momentos sentiu que estavam
a tentar dominá lo

Foi claro quando o CDS propôs um inqué
rito parlamentar à privatização do Torta
Muita gente da minha área política sen
tiu se profundamente incomodada e fez
me sabê lo As pessoas não gostavam de
que alguém na direita ousasse pôr em
causa uma atitude de um governo favo
rável à nossa área Neste caso Champa
limaud O sistema percebeu que eu que
ria ser verdadeiramente livre para actuar
politicamente em nome dessa liberdade
e tentou por todos os meios ao seu alcan
ce dificultar o crescimento da Nova Demo

cracia Independentemente dos erros
Esse sistema cingia se a elementos do
CDS ou eramais amplo
Muito mais amplo A Nova Democracia
surge na véspera das eleições europeias
de 2004 Tínhamos consciência de que
tínhamos um terreno supostamente mais
facilitado para afirmar a nossa mensa
gem até porque o CDS ia coligado com o
PSD A primeira prova evidente de reac
ção é que sou convidado na preparação
dos debates entre os cabeças de lista para
ir à RTP e depois sou informado de que
os debates se farão sem a minha presen
ça A lista da AD fez comunicar que se eu
estivesse presente não participaria O sis
tema fez contas e percebeu que se aque
le sujeito fosse eleito haveria menos luga
res para todos os que já lá estão
O afastamento da vida política activa
depois do Nova Democracia acontece
por desencantamento
Não essencialmente foi ter sentido que a
minha mensagem não passava O meu
desencantamento é imenso mas mais por

sentir que a esmagadora maioria dos diri
gentes político partidários andam a falar
do mesmo As questões de fundo não estão
a ser debatidas

Oafastamento dapolítica é definitivo
Procurei sempre na vida conciliar o dever
com o prazer Estou fascinado com a acti
vidade académica Esse é o meu grande
projecto quero ser um bom professor E
isso também é política com P grande
Intervir politicamente estou a fazê lo ao
dar lhe esta entrevista Intervir do ponto
de vista partidário espero que não volte
a acontecer

Não tem saudades do combate político
Não tenho Adorei o que fiz Ninguém faz
actividade política sem cargos de poder
supremo se não tiver uma imensa paixão
pelo que faz a não ser que esteja ali por
interesses menos claros que não foi o
meu caso

Continua a acompanhar os debates par
lamentares

Alguns sim Quando posso gosto de ver
os debates sobre o estado da nação Mas
o entusiasmo esvai se ao fim de cinco

minutos O parlamentou funcionalizouse em demasia e essa funcionalização
retirou espaço ao deputado O deputado
é cada vez mais um funcionário partidá
rio e cada vez menos um ser livre

Está completamente fechado a uma
intervenção mais directa
Se surgisse a oportunidade de integrar
um movimento de reflexão política que
contribuísse para a mudança da socieda
de e para a reflexão serena sobre as ques
tões fundamentais qual o modelo para
a Europa e para os estados dentro da Euro
pa podemos ou não continuar a susten
tar uma liberalização do mercado total
mente sem controlo e sem regras pen
so poder estar disponível Mas não vou
tomar a iniciativa Custou me imenso afas

tar me da vida político partidária foram
muitos anos de entrega intensa Não tenho
hoje qualquer atracção por disputar elei

ções ou ter cargos de natureza políticopartidária
Depois da Nova Democracia não voltou

a pensar criar um partido Encontrouse com Pedro Santana Lopes
Não não A pessoa com quem me encon
trei já afastado da vida político partidá
ria ainda antes das eleições de 2011 foi
Pedro Passos Coelho Almoçámos pouco
tempo antes das eleições legislativas já
após a sua eleição para presidente do PSD
Um almoço simpático a convite dele
E que opinião tinha do então candidato
a primeiro ministro
Mais do que uma imagem positiva tinha
uma expectativa imensa Passos Coelho

tinha feito parte do movimento Pensar
Portugal com uma visão da União Euro
peia muito próxima da minha E havia
uma expectativa de que a minha geração
pudesse fazer algo de profundamente dife

rente na vida política nacional Isso fezme ter uma expectativa extraordinaria
mente positiva que infelizmente pouco
tempo depois se foi esboroando
O que desfez essa expectativa
O actual primeiro ministro enquanto líder
do PSD contestava as nomeações para os
gabinetes dos ministérios sem critério
Isso veio a passar se na mesma Contes
tava a dimensão extravagante dos gabi
netes que o anterior primeiro ministro
tinha tido Não consta que os gabinetes
actuais tenham diminuído em tamanho

Esperava que Passos Coelho mudasse o
sistema

Exactamente O sistema são pessoas são
coisas simples E a mudança começa por
este tipo de coisas Houve outras coisas
que também me desiludiram Quando se
fazem anúncios ao país sobre a necessi
dade de fazermos sacrifícios e termos cor

tes nos salários e depois há a excepção
para a empresa tal e para o grupo tal isso
é profundamente desmoralizador
Afecta a credibilidade de um líder

Afecta a credibilidade de um governo A
ideia de que vivo num país e que dentro
desse país existem vários países que nun
ca são afectados é profundamente nega
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tivo e mostra a corrosão do sistema demo
crático Devia haver um movimento em

Portugal cujo lema fosse libertar a demo
cracia A democracia não é livre está pri
sioneira Nunca tivemos verdadeiramen

te sistema feudal em Portugal Mas hoje
temos feudalismo temos um regime de
corporações não assumido mas verdadei
ramente detentor do poder político Quem
manda em Portugal não é o povo O povo
faz parte de um circo que de anos a anos
participa nas eleições para vaticinar ou
corroborar escolhas previamente feitas
pelos grupos corporativos que realmen
te mandam E esses grupos corporativos
fazem se sentir

Os grupos que enumerou hápouco
E até aqueles grupos profissionais com
um peso tal na sociedade que condicio
nam as lideranças políticas a admitir excep
ções aos sacrifícios que são impostos à
maioria dos cidadãos Isto não é demo

cracia é um simulacro de democracia E
este é um problema do Sul da Europa
Isso explica as taxas de abstenção O
povo já percebeu as regras dojogo
Volta e meia há pessoas que ficam des
cansadas quando se diz que os cadernos
eleitorais não estão certos e que compa
rados estamos na média europeia Acho
isto uma perversão Eu acreditava que
esta geração traria para a via política um
outro comportamento um outro distan
ciamento em relação aos grupos corpo

rativos e ao feudalismo do século xx e xxi

que se instaurou na sociedade portugue
sa Infelizmente não vi mudanças nesse
sentido

Ficou surpreendido com o pedido de
demissão irrevogável de Paulo Portas
no início de Julho que fez estalar a cri
se política
No dia fiquei Não me considero diferen
te da esmagadora maioria dos portugue
ses

Mas conhece Paulo Portas melhor que
a esmagadoramaioria dos portugueses
Vou dar lhe uma resposta que talvez o
surpreenda Eu não tenho qualquer tipo
de relação pessoal ou política com o actual

vice primeiro ministro mas como já pas
sei aquela fase de reflexão sobre as rela
ções pessoais creio ter ganho o distancia
mento necessário para ter a expectativa
de que razões maiores terão existido para
ele ter considerado que afinal devia ter
ficado Um dia ele explicará eventualmen
te aos portugueses o que levou a fazer o
que fez e a desfazer o que tinha dito tão
convictamente

Muitos viram na atitude uma forma de

ganhar poder no governo
Quero acreditar que existirão razões pon
derosas para ter feito o que fez Ao con
trário do que muitas vezes pensamos os
nossos governantes já não são livres para
agir como interiormente desejam A inde
pendência nacional é hoje uma miragem
Portugal não é um país independente
Mas essa situação de resgate pode aca
bar E a verdadeira independência dos
governantes mede se mais sabendo se
eles são totalmente livres em relação aos
grupos corporativos e aos grupos feudais
que não tenho a menor dúvida de que
existem em Portugal ao nível profissio
nal empresarial e financeiro
Continua a acreditar que é possível cor
tar com esses grupos instalados
Continuo Eu não vou votar Voto em Viei

ra do Minho mas desta vez não vou votar
É a primeira vez que o faz
É a primeira vez na minha vida desde os
18 anos que não vou votar

Passa por aí a mudança
Deixei de acreditar nas revoluções de san
gue Lutei para que as pessoas votassem
e se abstivessem mas comecei a acredi
tar que a mudança do sistema só é viável
ou por uma profunda vaga de abstenção
ou por uma revolução pacífica
Revolução pacífica como
A revolução pode passar por um acesso
em massa dos cidadãos aos partidos polí
ticos pela ocupação dos partidos pelos
cidadãos Imagine que os cidadãos deci
dem inscrever se nos partidos em que
depositam o seu voto Isso seria uma revo
lução porque eles transportariam para
dentro dos partidos em que se revêem
mudanças brutais na vida política
Mudar o sistema por dentro
Porqueo sistema faliu A verdadeira falên
cia do país é a falência do regime e o regi
me faliu Só que ninguém quer assumi
lo porque fazê lo é assumir a sua própria
falência E isso é pôr em causa o seu sta
tu quo e este jogo de aparente poder
Isso não será inevitável

Admito que sim É profundamente nega
tivo alguém com responsabilidades polí
ticas não estar preocupado com estas ques
tões Ninguém quer assumir isso porque
os actuais dirigentes estão preocupados
se são ou não eleitos O sistema acabou

Na sua tese de doutoramento defende
mudanças na escolha dos deputados à
Assembleia daRepública
Só teríamos representantes em função do
nivel de pessoas que livremente se recen
ceassem e votassem Isso obrigaria os par
tidos a mudar Hoje quem domina uma
estrutura partidária num determinado
ponto do país determina quem é primei
ro ministro Essa abstenção brutal faria o
poder político perceber que detém o poder
legal mas que tem um défice de legitimi
dade profundo porque está a falar sozi
nho Mas esta gente não está a escutar o
silêncio Estão preocupados com o núme
ro de pessoas que se manifestam E o núme
rode pessoas em silêncio é cadavez maior
O que querer dizer esse silêncio
Total desinteresse e afastamento Ficam

preocupados se as manifestações têm um
milhão mas estão a esquecer se dos milhões
que já não se manifestam Ou porque dei
xaram de ter interesse para se manifes
tar ou porque nem têm condições físicas
para isso Há uma imensidão de idosos
que até podem ter força física para ir à
manifestação mas têm medo de regres
sar a casa à noite Esse silêncio dos ido

sos pode não ter repercussão mas os filhos
e os netos desses idosos percebendo o
drama dos seus avós e pais podem fazer
evoluir a bolha do silêncio
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